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RESUMO

o objetivo deste estudo foi avaliar os níveis plasmáticos
e ósseos de cálcio (Ca) e fósforo (P) em vacas de corte
em pastejo que receberam ou nao suplementa¡;:ao
mineral, e que apresentaram diferentes índices de
eficiencia reprodutiva. Duas fazendas vizinhas com
rebanhos de cria foram utilizadas. Cada rebanho continha
entorno de 400 femeas de corte européias e as taxas
de prenhez foram de 65 e 85% para rebanhos nao
suplementados e suplementados (90g de P: 123g de
Cal Kg de suplemento), respectivamente. Sete vacas
adultas em lacta¡;:ao foram escolhidas ao acaso em cada
rebanho. Sangue e fragmentos de biópsia de costela
foram coletados. Os níveis plasmáticos de Ca e P
inorganico (Pi), bem como os valores ósseos de
densidade, cinza, conteúdo de Ca e Pe rela¡;:ao Ca:P
estavam dentro do intervalo fisiológico e nao foram
detectadas diferen¡;:as entre os rebanhos nas variáveis
estudadas. Em conclusao, os resultados indicam que
nao há sinais de deficiencia no rebanho nao suplementado
e que as diferen¡;:as nas taxas de prenhez entre os
rebanhos nao apresentam correla¡;:ao com a
suplementa¡;:ao de fósforo.
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INTRODU~AO

A deficiencia de P é a carencia predominante nas áreas
de pastoreio das regióes tropicais e subtropicais. Esse
elemento é importante do ponto de vista económico,
pois no Brasil, representa em média, 50 a 75 % do custo
final de uma mistura mineral. O fornecimento de uma
mistura mineral denominada adequada é uma variável
dificil de ser avaliada, país existem flutua¡;:óes nas
necessidades dos animais e também na composi¡;:ao
mineral nas plantas forrageiras (McDOWELL &
CONRAD, 1977).As deficiencias de minerais sao
tradicionalmente estudadas a partir da análise do solo e
das forragens ande os animais estao localizados. Porém,
devido as varia¡;:óes na disponibilidade e as interferencias

dos diferentes minerais e habilidade animal em melhorar
ou reduzir a absor¡;:ao, o diagnóstico de deficiencias
minerais no animal deve preferencialmente ser abordado
por intermédio de monitora¡;:ao dos níveis no sangue e
tecidos (GONZÁLEZ, 2000).
O objetivo do presente estudo foi comparar os níveis
plasmáticos e ósseos de fósforo (P) e cálcio (Ca) em
duas fazendas com rebanhos de cria com diferentes
programas de mineraliza¡;:ao e performance reprodutiva.

MATERIAL E MÉTODOS

Duas fazendas foram estudadas, a primeira utiliza há
alguns anos, mistura mineral completa (9% P; 12,3%
Ca), oferecida durante todo ano ad libitum, apresentando
taxa de prenhez entorno de 85%. O rebanho de cria era
composto por 450 vacas de ra¡;:a mista com base
européia. Esse foi denominado de rebanho suplementado
(8). A segunda fazenda oferecia somente sal comum
(NaCI) com iodo, a taxa de prenhez anual foi cerca de
65%, considerando um rebanho de 400 femeas. Esse
foi denominado de rebanho nao suplementado (N8). Em
ambas fazendas, os animais foram mantidos
exclusivamente em condi¡;:6es de campo nativo. A
popula¡;:ao de plantas era de boa qualidade, composta
por gramíneas e leguminosas. Em cada fazenda, sete
vacas de corte, adultas (5 a 7 anos), em lactayao foram
selecionadas ao acaso.
Amostras sanguíneas foram coletadas da veia coccígea,
em tubos heparinizados, centrifugados por 30 mino para
obtenyao do plasma e posterior congelamento. Biópsias
de costelas foram coletadas a partir da 12' costela
esquerda, com auxílio de um trépano elétrico com baixa
velocidade, de acordo com a técnica proposta por L1TILE
(1972). As variáveis analisadas nas amostras ósseas
foram densidade, conteúdo de cinzas, Ca, P e a rela¡;:ao
de Ca:P, concordando com a técnica mencionada por
BEIGHLE el al. (1993). Os fragmentos ósseos foram
também radiografados.
A estatística dos dados foi realizada mediante análise
de variancia (ANOVA) de uma via. O grau de significancia
estabelecido foi de 5% (p>0,05).

RESULTADOS E DISCUSSAO

A avalia¡;:iio da imagem radiográfica de todas as amostras
dispostas em um círculo nao sugeriu nenhuma diferen¡;:a
de radiodensidade entre amostras 8 e N8. A densidade
óssea foi mensurada através do peso/volume, situando­
se dentro dos valores referenciais mencionados por
WILLlAM8 el al. (1990). Contudo, nao houve diferen¡;:a
significativa entre 8 (1,56 ± 0,05 g/cm") e N8 (1.42 ±
0.05 g/cm"). O conteúdo médio de cinzas loi similar em
animais 8 (58,02 ± 0,98 %) e N8 (56,85 ± 0,89 %). Esse
se manteve semelhante aos valores citados por READ
&ENGEL8 (1985). O conteúdo mineral ósseo expresso
por unidade de volume (mg/cm") é um parametro mais
sensível acerca do status de Ca e P do que por unidade
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de peso (mg/g), conforme citam L1TILE & SHAW (1979)
e McOOWELL (1992). No presente estudo, os níveis de
Caósseo nos animais S (391,56 ± 15,70 mg/cm3) e NS
(343,36 ± 20.71 mg/cm3) nao demonstraram diferen¡;:as.
Os níveis de P ósseo nos animais S (145.13 ± 4,89 mg/
cm') e NS (132.84 ± 7,61 mg/cm3

), também nao
demonstraram diferen¡;:as. Similarmente, ESPINOZA el
al. (1991), nao observaram diferen¡;:as nos níveis de Ca
e P, % de cinza e densidade óssea em estudo conduzido
por tres anos em rebanhos de cria.
A relayao Ca:P nao foi diferente entre animais S (2,70 ±
0,03) e NS (2,58 ± 0,02), e ambas as médias estavam
dentro dos valores de referencia citados por McOOWELL
(1992). A ausencia de diferenyas entre os rebanhos S e
NS pode ser explicada através da qualidade da forragem
oferecida aos animais. CAVALHEIRO el al. (1992),
indicam que os campos nativos do planalto no Estado
do Rio Grande do Sul oferecem níveis satisfatórios de
Ca. Isso se deve a composi¡;:áo forrageira (leguminosas)
e a baixa mobilidade do Ca nos tecidos das plantas. O
P pode concentrar-se em certas partes da planta (raízes
e sementes).
As concentrayóes plasmáticas de Ca estavam dentro
do intervalo fisiológico mencionado por WITTWER
(2000), mas nao houve diferenya entre os animais S
(2.04 ± 0.02 mmol/I) e NS (2.04 ± 0.04 mmol/I), assim
como, nao houve diferenQa de Pi entre os animais S
(1.47 ± 0.31 mmol/l) e NS (1.32 ± 0.18 mmol/l). BALARIN
(1990), também nao encontrou diferen¡;:as nos níveis
plasmáticos de Ca e P quando comparou rebanhos
suplementados e nao suplementados. Segundo
COATES &TERNOUTH (1992), uma explicayao para o
equilibrio nos níveis de Pi plasmáticos, embora em
patamares próximos ao limite inferior, é a capacidade
de adaptayao dos ruminantes adeficiencia de fósforo,
por intermédio de aumento da absoryao do P no
intestino, além da constante rnobilizayao e reestocagem
óssea. Em contraste, o Ca plasmático, nao sofre
grandes variayóes (BOIN , 1985).

CONCLUSAO

Em conclusao, os resultados indicam que nao há sinais
de deficiencia no rebanho náo suplementado e que as
diferenyas nas taxas de prenhez entre os rebanhos nao
apresentam correlayao com a suplementayao de fósforo.

SUMMARY

The objective of the present study was to evaluate
the bone and plasma levels of calcium and phosphorus
in grazing beef cows that received or not a mineral
supplement, and that presented different levels of
reproductive efficiency. Two herds of neighbooring farms
were used. Each herd had around 400 european beef
dams and pregnancy rates were 65 and 85% for the
non-supplemented and supplemented (90g P: 123g Cal
Kg of supplement) herds, respectively. Seven lactating
adult cows were chosen at random from each herd.
Blood and rib biopsy fragments were collected. Plasma
levels of Ca and inorganic P, as well as bone density,
bone ash, Ca and P content and Ca:P ratio were within
physiological range and there were no differences
detected between the herds lar any of the variables

studied. In conclusion, the results indicate that there
are no signs of deficiency in the non-supplemented herd

. and that the differences in pregnancy rates do not
correlate with P supplementation.

Key Words: mineral profiles, calcium, phosphorus, beef
cows.

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. BALARIN, N.R.S. Avalia~1io do estado nutricional de
cálcio e fósforo em bovinos por meio da análise
bioquímica da urina. Botucatu: UNESP - Faculdade de
Medicina veterinária e zootecnia, 1990. 34p. Disserta~1io
de meslrado.

2. BEIGI-llE, O.E., BOYAZOGLU, PA,HEMKEEN,RW. Use
ofbovine rib bone in serial sampling far mineral analysis.
J. Oairy Sci., v.76, nA, p.1047-1052, 1993.

3. BOIN, C. Exigencias de minerais pelas categorias do
rebanho bovino e fun~6es desses nutrientes. In:
SIMPÓSIO SOBRE NUTRIC;:ÁO DE BOVINOS, 3, 1985,
Piracicaba. Anais. Piracicaba: FEALQ, 1985. p.15-l9.

4. CAVALHEIRO, A.eL., TRINDADE, D.S. Concentra~5es
de eálcio, magnésio e potássio em pastagens nativas do
Rio Grande do Sul. Rev. Soco Bras. Zoot., v.2l, n.3, pA18­
428,1992.

5. COATES, D.B., TERNOUTH, J.H. Phosphorus kineties of
caale grazing tropical pastures and implications lar the
estimation of their phosphorus requirements. J. Agric.
Sci., v.II9,pAOI-409, 1992.

6. ESPINOZA, 1.E., McDOWELL, L.R., WILKINSON, N.S.,
CONRAD, J.H, MARTIN, EH., WILLIAMS, S.N. Errect
ol' dietary phosphorus leve! on performance and mineral
status of grazing cattle in a warm c1imate region of central
Florida. Livestock Research far Rural Development, v.3,
n.I,I991.

7. GONZÁLEZ, EH.D. Indicadores sanguíneos do
metabolismo mineral em ruminantes. In: GONZÁLEZ,
EH.D., BARCELLOS,J.O., OSPINA, H., RIBEIRO, LAO.
Perfil metabólico em ruminantes: Seu uso em nutri~¡¡oe
doen~as nutricionais. Porto Alegre: UFRGS, 2000.

8. LITTLE, D.A. Bone biopsy in caale and sheep l'or slud­
ies ofphosphorus status. Aust. Vet. J., vA8, n.12, p.668­
670,1972.

9. LlTTLE, D.A., SHAW, N.H. Superphosphate and slock­
ing rate effects on a native pasture oversown with
Stylosanthes hunilis in central coastal Queensland. 5.
Bone phosphorus levels in grazing cattle. Ausl. J. Exp.:
Agric. Anim. Husb., v.19, n.lOl, p.645-65I ,1979.

10. MeDOWELL, L.R., CONRAD, 1.H., Trace mineral nutri­
tion in Latin Ameriea. World Animal Review. Rome, p. 24.
n.24-33, 1977.

11. McDOWELL, L.R. Minerals in animal and human nutri­
tion. San Diego: Academic Press, 1992 p. 524p.

12 READ, v.P., ENGELS, E.A.N. Phosphorus and the grazing
ruminanl. 3. Rib bone samples as an indicator 01' the P
statusofcattle. S. Afr.J. Anim. Sci., v.ló, n.l, p.13-17.1986.

13. WILLIAMS, S.N., LAWRENCE, L.A., McDOWELL, L.R,
WAQRNICK, A.C., WILKINSON, N.S. Dietary phospho­
rus concentrations related to breaking load and chemical
bone properties in heifers. J. Dairy Sci., v.73, n.4, p.l )00­
1106,1990.

14. WITTWER, F. Marcadores bioquímicos no controle de
problemas metabólicos nutricionais em gado de leite. In:
GONZÁLEZ, F.H.D., BARCELLOS, J.O., OSPINA, H.,
RIBEIRO, L.A.O. Perfil metabólico em ruminantes: Seu
uso em nutri~¡¡o e doen~as nutricionais. Porto Alegre:
UFRGS,2{XX).


